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       Introdução


      Para nascer, todos tivemos necessidade de um pai. Ele esteve na origem de nosso projeto humano. Eu não existia, mas, graças a meu pai, vim a este mundo. Todavia, nem todas as pessoas tiveram em sua vida uma experiência positiva de pai. De fato, há uma tendência crescente em nossos dias, a tendência de muitas mães terem de levar adiante sozinhas a própria família. Infelizmente, com frequência, o pai está totalmente ausente da vida daqueles que gerou. É uma paternidade às avessas, sentida apenas como ausência, nas carências dos filhos que não souberam o que significa ter um pai. Se, como se costuma dizer, Deus escreve direito por linhas tortas, talvez ha­ja quem faça a experiência de Deus Pai a partir da própria mãe. E isso não deixa de ser interessante.


      A experiência positiva do pai em nos­sa vida é fundamental para nos levar à com­preensão, aceitação e vivência de uma paternidade maior, a paternidade que nos torna irmãos e irmãs de todos e de tudo o que existe: é a paternidade de Deus, fonte de todas as expressões de vida.


      Escrevi estas reflexões sobre o Pai-nosso sem grandes preocupações acadêmicas. Diante de temas importantes como Pai, pão, reino, perdão etc., vale mais a sensibilidade que a erudição, mais a contemplação que o discurso solene. Não estamos numa academia de Letras, mas num concerto sinfônico universal.


      Convido você a ler estas reflexões com a atitude de pessoa contemplativa, como parte essencial na grande orquestra do universo. Não se contente em ouvir. Sin­ta-se tocando, compondo harmonias ou executando solos sob a regência do grande Pai, Deus.

    

  


  
     
       


      1


      Única oração


      ensinada por Jesus


      No seu evangelho, Lucas mostra Jesus rezando em sete momentos significativos de sua vida:


      – no batismo (3,21);


      – quando, por causa dos milagres, sua fama aumentava (5,16);


      – antes de escolher os doze apóstolos (6,12);


      – antes de perguntar aos discípulos: “Quem dizem as multidões que eu sou?” (9,18ss);


      – no episódio da transfiguração (9,28-29);


      – antes de ensinar o Pai-nosso (11,1)


      – e na hora da angústia no monte das Oliveiras (22,41-44).


      A escolha de sete momentos pode ser intencional. Muitas vezes, na Bíblia, o número 7 representa a totalidade ou a perfeição. Mas não são apenas nesses mo­mentos que, no evangelho de Lucas, encontramos Jesus rezando. Há outros. Nesses sete fala-se explicitamente que Jesus rezava.


      De acordo com Lucas, Jesus pediu a seus discípulos que rezassem por aqueles que os caluniam (6,28) e para não cair em tentação (22,40.44).


      No evangelho de Marcos, Jesus ordena que se reze mais vezes do que em Lucas:


      – com confiança (Marcos 11,24);


      – perdoando os pecados dos outros (11,25);


      – para que o inverno não seja a época em que o povo tenha de fugir de Jerusalém (13,18);


      – e para não cair em tentação (14,38).


      Segundo o evangelho de Mateus, além de ensinar o Pai-nosso, Jesus ordena tam­bém que se reze pelos perseguidores (Mateus 5,44).


      Como judeu, Jesus rezou as orações diárias do seu povo, tiradas do Antigo Testamento, como a oração “Ouça, Israel...” (Deuteronômio 5,1) e os Salmos 146-150. Os salmos foram seu pão de cada dia. Mateus (27,46) e Marcos (15,34) afirmam que, na cruz, Jesus rezou o Salmo 22. Lucas (23,46) afirma que, nessa mesma circunstância, Jesus rezou o Salmo 31.


      Jesus ensinou apenas uma oração, e fez isso a pedido dos discípulos. De acor­do com Lucas (11,1), o pedido é feito depois que os discípulos viram João Batista ensinando seus seguidores a rezar. Não querendo copiar as orações de João Batista e seus seguidores, os discípulos de Jesus preferiram aprender uma oração que os caracterizasse e os distinguisse dos demais. Nasceu, assim, a única oração que Jesus ensinou. Ela é tão importante que nós a chamamos de a oração do Senhor. Deve ser a oração que distingue os seguidores de Jesus, sua identidade em termos de oração.


      De acordo com o evangelho de Mateus, é Jesus quem toma a iniciativa de ensinar os discípulos a rezar. Vendo como os hipócritas se exibiam quando estavam rezando (6,5-6), e sabendo como os pagãos usavam um palavreado interminável para rezar (6,7-8), Jesus ensinou a seus seguidores a única oração (6,9-13), caracterizada pelas poucas e simples palavras, confiantes de que “o Pai de vocês sabe do que é que precisam, ainda antes que vocês façam o pedido” (6,8).


      Duas coisas, pois, é importante guardar: o Pai-nosso é a oração do discípulo de Jesus, e vem marcada pela brevidade. De fato, demoramos menos de trinta segundos para rezar “a oração do Senhor”. A quantidade de tempo e a abundância de palavras não contam quando rezamos o Pai-nosso.
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      Comparando


      o Pai-nosso de Mateus com o de Lucas


      O Pai-nosso não se encontra nos evangelhos de Marcos e de João, respectivamente o primeiro e o último a serem escritos. Além disso, o Pai-nosso de Lucas é mais curto que o de Mateus, como se pode ver a seguir:


      Mateus 6,9-13


      Pai nosso, que estás no céu,


      santificado seja o teu nome;


      venha o teu Reino;


      seja feita a tua vontade,


      assim na terra como no céu.


      Dá-nos hoje o pão nosso de cada dia.


      Perdoa as nossas dívidas


      assim como nós perdoamos


      aos nossos devedores.


      E não nos deixes cair em tentação.


      Lucas 11,2-4


      Pai,


      santificado seja o teu nome,


      venha o teu Reino.


      Dá-nos a cada dia o pão de amanhã,


      e perdoa-nos os nossos pecados,


      pois nós também perdoamos


      a todos aqueles que nos devem;


      e não nos deixes cair em tentação,


      mas livra-nos do mal.


      As diferenças entre o Pai-nosso de Ma­teus e o de Lucas são bastante evidentes. Mateus tem 7 pedidos; Lucas tem apenas 5. Faltam em Lucas dois pedidos: “seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu” e “livra-nos do mal”. Alguns es­-­­tu­diosos suspeitam que Lucas, por ser mais breve, estaria mais próximo daquilo que Jesus ensinou a seus discípulos. Mas esse modo de pensar pode não ser exato. Em Lucas, a ausência desses dois pedidos talvez se deva ao fato de terem sido reservados para o epi­sódio de Jesus e os discípulos no monte das Oliveiras (22,39-46): “Pai, se queres, afasta de mim este cálice. Contudo, não se faça a minha vontade, mas a tua... Rezem, para não caírem na tentação”.


      Essa hipótese é interessante e ajudaria na compreensão do que significa fazer a vontade do Pai e em que consiste cair ou não na tentação.


      Comparando os 5 pedidos comuns a Mateus e Lucas, notam-se outras diferenças menores. “O pão nosso de cada dia”, de Mateus, torna-se “o pão de amanhã”, em Lucas; as “dívidas” e os “devedores”, de Mateus, tornam-se “pecados” e “aqueles que nos devem”, em Lucas.


      Em sentido simbólico, o “pão de amanhã” da oração de Lucas faz pensar na vida futura. Pede-se que Deus, como Pai, não deixe de providenciar alimento – ou seja, a vida – para todos os que estiverem para sempre em sua casa. Ou, quem sabe, em sentido real, possa referir-se ao pão para o dia de amanhã, pois hoje ninguém tem certeza absoluta de poder garanti-lo e de garantir a vida daqui a algumas horas apenas. Seria, então, uma declaração de que a vida depende sempre e radicalmente do Pai.


      Nota-se, também, interessante diferença no começo da oração. Em Mateus, o Pai é descrito como sendo “nosso” e habitando “no céu”, ao passo que em Lucas se diz simples e solenemente “Pai”. Não dá para dizer qual dos dois é mais bonito e solene, se o Pai “nosso” de Mateus ou o simplesmente “Pai” de Lucas. De modos diferentes, ambos querem chegar à mesma constatação: ele é o Pai de todos.
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